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O trabalho desenvolvido nesta dissertação teve como objectivo, comprovar a 
existência ou não de preferência alimentar de Coenosia attenuata Stein (comummente 
designada por mosca-tigre), sobre algumas espécies reconhecidas como suas presas, 
frequentes nos ecossistemas agrários em Portugal, entre as quais duas pragas, mosca 
branca e larva mineira, e uma espécie comercializada e largada como auxiliar, em estufas, 
Diglyphus isaea (Walker), e Drosophila (Soophophora) melanogaster Meigen. Esta avaliação 
foi realizada com fêmeas de mosca-tigre, através de dois tipos de ensaios: (i) ensaios com 
duração de 24 horas, no final dos quais se avaliou o número e proporção de indivíduos 
predados, indivíduos mortos por causas desconhecidas e indivíduos vivos (sobreviventes); 
(ii) ensaios de primeira captura, onde se registou, entre dois insectos disponíveis, qual era 
predado em primeiro lugar. Os resultados obtidos apontam para uma preferência alimentar 
da mosca-tigre sobre mosca branca e larva mineira relativamente a diglifo. Quando 
analisadas as combinações entre larvas mineiras e moscas brancas e drosófilas e moscas 
brancas verificaram-se diferenças de predação, face a mosca branca entre larvas mineiras e 
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The aim of this study was to evaluate prey preferences of Coenosia attenuata Stein 
(commonly known as tiger-fly), amongst species, pests or beneficials, common in 
Portuguese agricultural ecosystems, namely in protected crops, whiteflies, leafminers, and 
Diglyphus isaea (Walker), and Drosophila (Soophophora) melanogaster Meigen. This goal 
was achieved in two different assays evaluating in both cases a pair of prey species at each 
time: (i) 24 hours tests at the end of which the number and proportion of preyed individuals, 
dead of unknown causes individuals and alive individuals were assessed; (ii) first capture 
tests in which the insect preyed at the first place, between two available preys, was 
registered. Food preference behavior was detected in both assays being whiteflies and 
leafminers preferred to the diglyphus. When analyzing the combination leafminers versus 
whiteflies and drosophila versus whiteflies, differences in predation were registered between 


























Plant protection products are being less used due to consumers’ concerns and to the 
need to reduce production costs. To promote the natural control of the pests lead to this 
reduce pesticide use and production costs. 
Coenosia attenuata Stein (Diptera: Muscidae) (commonly known as tiger-fly) was 
recently discovered in the Oeste region of Portugal. It is capable to prey adults of many 
insect species, some of them are considered key pests in vegetable crops, such as whiteflies 
and leafminers. This dipteran, in addition to its predatory activity, also presents a peculiar 
characteristic associated to the capture method – the ambush. 
The aim of this work was to verify if there are food preferences in the predatory 
behavior upon some of the best known preys (Trialeurodes vaporariorum (Westwood), 
Liriomyza huidobrensis (Blanchard)), but also on a beneficial insect (Diglyphus isaea 
(Walker)) – a hymenopteran native species which is one of the most often species found in 
the leafminers’ parasitoid complex in the Oeste region. The whiteflies and leafminers used in 
the assays, were mostly captured in the field, since laboratory rearing wasn’t sufficient to 
fulfill the needs for all the two assays’ repetitions. The parasitoid, diglyphus, was acquired to 
commercial companies who sell beneficials for biological control. 
Two types of assays were conducted, using tiger-fly females: (I) the 24 hour tests, to 
evaluate the number of preys captured and the proportion of alive, dead by unknown causes 
and preyed insects at the end of each repetition, (II) first capture tests, using only two 
individuals, one of each tested species, in which the first preyed insect was registered. 
The tests were performed at the ISA’s insectarium under controlled climatic 
conditions in order to get the minimum variation. The 24 hours tests were performed in a 
climatic chamber (25±1ºC, 80% RH). 
When comparing data from the two types of trials, it was found that both results were 
very close and both show the same trend about the C. attenuata predation preferences. 
In the 24 hours assays leafminers (89%) and whiteflies (63%) were the preferred 
prey, when diglyphus was the other prey. The same result was obtained in the first capture 
assays with these combinations, and the values of leafminer and whitefly predation were 
similar, and significantly different from those from diglyphus predation. Furthermore, no 
significant differences were found in leafminers versus whiteflies combination. 
Other two combinations were performed, including drosophila (replacing the 
leafminer) and whiteflies and diglyphus. There were no differences in whiteflies and 




Evidences of food preference by C. attenuata were observed over whiteflies and 
leafminers in the 24 hours trials and at the first capture trials, when the other prey available 
was diglyphus. Since whitefly is a tiny smaller than diglyphus other factors besides prey size 
may play a role on prey selection by tiger-fly.  
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Actualmente, a sociedade pretende cada vez mais produtos agrícolas com elevada 
qualidade e, principalmente, produtos seguros. Neste sentido, têm sido tomadas inúmeras 
medidas legislativas sobre aplicações e resíduos de substâncias activas, de modo a garantir 
a segurança do consumidor final. 
Está em curso a transcrição da normativa europeia, que obriga todos os produtores a 
produzir segundo as normas da Protecção Integrada (Dec. Lei nº 256/2009 de 24 de 
Setembro). Em muitas situações, o produtor será obrigado a reduzir as aplicações de 
produtos fitofarmacêuticos que normalmente efectua. Esta redução permitirá beneficiar o 
produtor, através da redução dos custos de produção, e o ambiente e o consumidor, pois 
permitirá um aumento da segurança dos produtos agrícolas.  
Uma das formas de combater a ocorrência de resíduos e risco associados à 
presença de determinadas substâncias activas é promover a limitação natural de pragas e 
de agentes patogénicos com recurso a outros organismos. 
Destaca-se neste trabalho a acção de limitação natural de uma espécie de díptero 
predador, que foi recentemente descoberta na região Oeste de Portugal, e que pertence ao 
género Coenosia (Prieto, 2002; Prieto et al., 2005). Este díptero apresenta um método de 
captura das presas e hábitos alimentares algo peculiares, que lhe valeram o nome vulgar de 
mosca-tigre. 
 Através da observação da sua morfologia, este predador foi identificado como 
Coenosia attenuata Stein por Kühne (Prieto, 2002). 
Na dieta alimentar da mosca-tigre é possível encontrar diferentes tipos de presas, de 
entre as quais se destacam moscas brancas, esciarídeos, larvas mineiras, cicadelídeos e, 
até mesmo, himenópteros parasitóides (como, por exemplo, Diglyphus. isaea (Walker)) 
utilizados comummente em luta biológica (Téllez & Tapia, 2006). 
O tema desta dissertação insere-se no projecto PTDC/AGR-AAM/099723/2008, 
intitulado “Flypred – Que papel para a mosca-tigre na luta biológica em culturas 
protegidas?”, financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. Tem como objectivo 
principal o estudo das preferências alimentares deste predador polífago, C. attenuata. 
Assim, neste trabalho estudaram-se as preferências alimentares da mosca-tigre, 
através da realização de dois tipos de ensaios em condições laboratoriais controladas: (i) 
ensaios com duração de 24 horas, com duas populações de presas, em igual número 
(Capítulo 3.1.3.); (ii) ensaios que duravam até à primeira captura, com somente dois 
indivíduos-presa disponíveis, um de cada uma de duas espécies (Capítulo 3.1.4.). 
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Espera-se que com estes resultados seja possível obter informação relevante e 
importante, para avaliar o impacto da mosca-tigre sobre as populações de organismos 
existentes no ecossistema agrário local. O conhecimento das preferências alimentares 
permite aos técnicos compreender o comportamento da mosca-tigre, no que se refere ao 
seu impacto como agente de limitação natural sobre pragas e sobre espécies auxiliares 
usados em estratégias de conservação – limitação natural e/ou comercializadas como 
agentes de luta biológica, prarasitóides e/ou predadores, e interacção com outros 
organismos, considerados indiferentes mas que podem ter papel importante como 











































2. Revisão bibliográfica 
2.1. Mosca-tigre 
 
Recentemente, foi descoberto na região Oeste (Portugal) um díptero capaz de predar 
um número variado de pragas agrícolas, nomeadamente em culturas protegidas (Prieto, 
2002; Prieto et al., 2005). Após análise morfológica foi identificado como Coenosia attenuata 
Stein por Kühne (Prieto, 2002).  
 Coenosia attenuata pertence à ordem Diptera, família Muscidae (Aguilera et al., 
2004; Pérez, 2006). Segundo alguns autores C. attenuata é originária da região Paleártica 
(Lambert, 2006; Téllez & Tapia, 2005a; b), mais precisamente da região Mediterrânica (Couri 
& Salas, 2010; Martinez & Cocquempot, 2000; Sanderson et al., 2009). 
 Actualmente, a espécie encontra-se dispersa por várias regiões do globo, tais como 
Alemanha (Kühne, 1998), Itália (Moreschi, 1999; Moreschi & Süss, 1998), França (Martinez 
& Cocquempot, 2000), Espanha (Rodríguez & Lirola, 2002), Portugal (Prieto, 2002) e 
Turquia (Pohl et al., 2003). Actualmente, é possível encontrar populações de C. attenuata, 
nomeadamente em culturas hortícolas, como abóbora, alface, ervilha, feijão-verde, 
melancia, pimento, tomate (Pinho et al., 2009; Prieto et al., 2005; Rodríguez & Lirola, 2002; 
Salas & Larraín, 2011) e ornamentais como, crisântemos, gerberas e rosas (Lambert, 2006; 
Sutherland, 2005).   
2.1.1. Características morfológicas 
 
Entre os adultos de C. attenuata (Figura 1), existe um notório dimorfismo sexual, que 
permite a distinção dos sexos (Lambert, 2006; Martinez & Cocquempot, 2000; Pohl et al., 
2011; Sutherland, 2005). As fêmeas são de dimensão superior à dos machos, podendo 
atingir os 4 mm de comprimento (Hoebeke et al., 2003; Lambert, 2006). O seu corpo 
apresenta uma coloração cinzenta e antenas de cor negra, sendo que, no abdómen, existem 
três bandas negras distintamente marcadas (Lambert, 2006; Rodríguez & Lirola, 2002). Os 
machos, tal como as fêmeas, apresentam uma cor acinzentada, mas não têm qualquer 
banda escura no abdómen e as suas antenas e patas são amarelas, excepto a zona dos 
tarsos médio e posterior (Kühne, 2000; Lambert, 2006; Martinez & Cocquempot, 2000; 





2.1.2. Hábitos alimentares 
 
Coenosia attenuata é uma espécie polífaga e a sua acção, como auxiliar, inicia-se no 
solo, sob o estado de larva, predando principalmente larvas de esciarídeos (Kühne, 2000; 
Pérez, 2006; Rodríguez & Lirola, 2002; Salas & Larraín, 2009; Sanderson et al., 2009; 
Sutherland, 2005; Téllez & Tapia, 2005a; 2007). Enquanto adulto é o único agente de 
limitação natural, conhecido em culturas protegidas, capaz de predar outros insectos alados. 
Preda adultos de aleirodídeos, larvas mineiras (Liriomyza spp.; Chromatomyia spp.), 
esciarídeos (Lycoria spp.; Sciara spp. e Bradysia spp.), cicadelídeos (Eupteryx spp. e 
Empoasca spp.) e tripes (Kühne, 1998; 2000; Lambert, 2006; Mateus & Figueiredo, 2011; 
Pérez, 2006; Pohl et al., 2011; Rodríguez & Lirola, 2002; Sanderson et al., 2009; Sutherland, 
2005; Téllez & Tapia, 2005a; b; 2007; Téllez et al., 2009; Ugine et al., 2010). Os adultos 
utilizam como técnica de captura a emboscada e capturam a sua presa em pleno voo 
(Berner, 2008; Lambert, 2006; Pérez, 2006; Sanderson et al., 2009; Sutherland, 2005; Téllez 
& Tapia, 2005a; b). 
Há predadores que predam no estado de larva/ninfa, outros que só predam quando 
adultos e outros que predam quer no estado imaturo quer enquanto imago. Contudo, a 
maioria preda estados imaturos ou adultos ápteros. Poucos são aqueles que como a mosca-
tigre são capazes de predar adultos voadores. Poucas foram as referências encontradas, na 
bibliografia consultada, sobre estudos de preferência alimentar em predadores deste tipo 
(Téllez & Tapia, 2006; e alguns artigos sobre Diptera: Asiliidae), quer para poder aperfeiçoar 
metodologias quer para confrontar e discutir os resultados obtidos. 
 
Figura 1 - Macho (esquerda) e fêmea (direita) de Coenosia attenuata (Jacinto, 2011). 
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 A armadura bucal apresenta uma modificação da típica armadura muscóide existente 
nos indivíduos da família Muscidae, pela inclusão de um dente, permitindo perfurar o 
tegumento das suas presas, de forma a alimentar-se (Kühne, 1998) (Figura 2). 
 
Figura 2 - Armadura bucal de Coenosia attenuata (Adaptado de Nunes (2011)). 
Os hábitos alimentares das espécies pertencentes ao género Coenosia não se 
restringem apenas aos insectos previamente mencionados, já que, em situações de 
populações elevadas de Coenosia spp. e de escassez de alimento, pode ocorrer 
canibalismo (Moreschi & Süss, 1998; Morris & Cloutier, 1987; Prieto et al., 2003; Rodríguez 
& Lirola, 2002; Téllez & Tapia, 2007).  
Segundo Gilioli et al. (2005), C. attenuata apresenta actividade predadora a 
temperaturas entre 12ºC e 36ºC, embora tenham sido registados alguns ataques a 42ºC. 
Contudo, os mesmos autores referem que, a temperatura de 42ºC deve ser vista como uma 
temperatura acima do limite superior de sobrevivência da mosca-tigre.  
2.2.  Presas 
2.2.1. Moscas brancas 
As moscas brancas, nomeadamente a espécie Trialeurodes vaporariorum 
(Westwood) que é a espécie de mosca branca dominante na região Oeste em horticolas, 
são polífagas (Estrada, 1989; Rodríguez, 1994; Rodríguez & Téllez, 2000; Ulubilir & 
Sekeroglun, 2000) e constituem um dos principais problemas em várias culturas protegidas, 
em todo o país. Estes insectos pertencem à ordem Hemiptera, subordem Sternorryncha, 
família Aleyrodidae (Estrada, 1989; Noldus et al., 1987; Rodríguez, 1994). A designação de 
moscas, ou mosquinhas, brancas deriva da presença de uma secreção cerosa pulverulenta 




Trialeurodes vaporariorum, apesar de ser uma espécie neártica, é actualmente uma 
importante praga noutras regiões do mundo, sem excluir as regiões temperadas, onde está 
classificada como praga-chave de muitas culturas hortícolas protegidas e de ar livre (como, 
por exemplo, as culturas de tomate, beringela e cucurbitáceas) (Rodríguez & Téllez, 2000) e 
ornamentais protegidas (Estrada, 1989). 
 
Figura 3 – Adulto e ovos de Trialeurodes vaporariorum (Bayer CropScience, 2009b). 
 Trialeurodes vaporariorum, na Europa, transmite algumas estirpes de vírus 
pertencentes ao género Crinivirus, como, por exemplo, Beet pseudo yellows virus (BPYV), 
Tomato chlorosis virus (ToCV) e Tomato infectious chlorosis virus (TICV) (Winter, 2008). 
 O ciclo de vida de T. vaporariorum (Figura 4) é composto por três estados de 
desenvolvimento, ovo, ninfa e adulto. O estado de ninfa pode ser subdividido em quatro 
instares ninfais, destacando-se o quarto e último instar, que é denominado por “pupa” por 
muitos autores (Estrada, 1989; Martin, 1999; Rodríguez, 1994). 
 Em várias culturas, verifica-se uma estratificação vertical da distribuição das várias 
fases de desenvolvimento de T. vaporariorum (Estrada, 1989). A colonização de plantas por 
moscas brancas é feita do seguinte modo: (i) ovos, ninfas mais jovens e adultos no cimo da 
planta, nas folhas mais novas; (ii) ninfas de 4º instar nas folhas mais baixas, de onde 
emergirão os adultos da geração seguinte, sendo que estes, posteriormente, deslocar-se-ão 
novamente para as folhas mais jovens (Estrada, 1989; Noldus et al., 1987; Rodríguez, 
1994). 
 Em resultado da alimentação das moscas brancas é possível identificar estragos 
directos e indirectos nas culturas (Quadro 1).  
2.2.2. Larvas mineiras 
 
As larvas mineiras das hortícolas pertencem à ordem Diptera, família Agromyzidae 
(Abe et al., 2005; Chen & Kang, 2004; Steck, 2004). Desta família são muitas as espécies 
de larvas mineiras que podem causar estragos nas plantas, devido aos seus hábitos 
alimentares e/ou de postura (Vega, 2003) (Figura 5).  
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Em Portugal, estão referenciadas quatro espécies de larvas mineiras do género 
Liriomyza: L. strigata (Meigen) e L. bryoniae (Kaltenbach), de origem paleártica, autóctones, 
e L. huidobrensis (Blanchard) e L. trifolii (Burgess in Comstock), de origem neotropical e 
introduzidas nas décadas de 80 e 90 (Echevarría et al., 1994; EPPO, 2010a; Godinho & 
Mexia, 2000; Liu et al., 2008). 
 
Figura 4 - Ciclo de vida de Trialeurodes vaporariorum (Fotografias de Bayer CropScience (2009b)). 
 
Quadro 1 - Estragos resultantes da presença de moscas brancas em culturas agrícolas. (Adaptado de 
Rodrigues (1994) e Llorens & Garrido (1992)). 
Estragos Directos Estragos Indirectos 
• Diminuição do vigor da planta 
• Distúrbios fisiológicos 
(amadurecimento irregular, 
alterações de coloração). 
 
• Diminuição da actividade 
fotossintética devido à presença 
de melada e ao desenvolvimento 
de fumagina (fungo saprófita do 
género Cladosporium sp.); 
• Diminuição da qualidade do 
produto (ex. efeito cosmético) 
devido à melada e fumagina; 
• Fitotoxicidade; 







Figura 5 – Representação esquemática da postura e alimentação, realizada por fêmea de Liriomyza 
huidobrensis (Fotografias de Bayer CropScience (2009a)). 
 
Liriomyza huidobrensis (Figura 6) é a espécie dominante a norte do Tejo, no 
complexo de larvas mineiras de hortícolas, enquanto L. trifolii quase não é aí detectada 
(Godinho & Mexia, 2000). No Algarve, L. trifolii é a espécie dominante (Gonçalves & 
Anunciada, 2001). A nível mundial, L. huidobrensis está actualmente referenciada como 
sendo uma espécie cosmopolita, pois está presente em vários países (Figura 7). 
 
Figura 6 – Adulto de larva mineira (Bayer CropScience, 2009a). 
Liriomyza huidobrensis é uma espécie muito polífaga, com plantas de, pelo menos, 
14 famílias botânicas como hospedeiras, tais como Alliaceae, Asteraceae, Chenopodiaceae, 
Cucurbitaceae, Fabaceae e Solanaceae (Cüvelek & Yoldas, 2003; EPPO, 2010a; Vega, 
2003), algumas de grande importância económica, quer como culturas hortícolas, quer como 
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ornamentais. É, principalmente, através da importação de plantas ornamentais que se 
processa a disseminação a longa distância desta praga e de outras espécies de larvas 
mineiras (Chen & Kang, 2004). Segundo a EPPO (2010a), a vida em jarra de uma planta de 
crisântemo é suficiente para permitir o desenvolvimento completo da espécie. 
 
Figura 7 – Mapa da distribuição geográfica de Liriomyza huidobrensis (EPPO, 2010a). 
Segundo Echevarria et al. (1994), em países com clima temperado ou mediterrânico, 
L. huidobrensis consegue desenvolver-se não só em culturas protegidas, mas também em 
culturas ao ar livre. 
Liriomyza huidobrensis apresenta um ciclo de desenvolvimento holometabólico e é 
uma espécie multivoltina (Vega, 2003). O seu ciclo de vida está esquematizado na Figura 8. 
Os estados de ovo e larva ocorrem no interior da folha, sendo que a larva passa por três 
instares larvares (Vega, 2003). 
 Os adultos de L. huidobrensis apresentam dimensão variável, medindo desde 1,3 a 
2,3 milímetros de comprimento (EPPO, 2010a). 
 Os estragos associados à presença de larvas mineiras podem ter um grande impacto 




Figura 8 - Ciclo de vida das larvas mineiras (Fotografias de Bayer CropScience, 2009a)). 
 
Quadro 2 - Estragos causados por espécies do género Liriomyza (Adaptado de Parrela (1987)). 
 Estragos Directos 
Estragos Indirectos 
• Completa destruição de plantas 
no viveiro; 
• Redução da colheita (Liebee, 
1985; Mortimer & Powell, 1984; 
Parrella & Bethke, 1984); 
• Destruição da folhagem/copa, 
expondo os frutos/órgãos à 
radiação solar directa (escaldão). 
 
• Redução do valor estético das 
culturas (Parrella et al., 1981); 
• Lesões que constituem, portas de, 
entrada para patogénios (Zitter & 
Tsai, 1977); 
• Necessidade de tomar medidas 
de quarentena/tratamentos 
preventivos sobre o material de 




 Diglyphus isaea (Walker) (Figura 9) pertence à ordem Hymenoptera, família 
Eulophidae (Bazzocchi et al., 2003; Li & Seal, 2010; Sha et al., 2007) e é originária da região 
Paleártica (Minkenberg, 1989; Téllez et al., 2006). 
                                                          
1
 Não havendo um nome vulgar português instituído para Diglyphus isaea, neste trabalho adoptou-se a 








Figura 9 – Adulto de Diglyphus isaea (Original da Biobest). 
Esta espécie está actualmente referida como ectoparasitóide (Gonçalves & 
Anunciada, 2001; Li & Seal, 2010; Rodríguez et al., 2003; Syngenta, 2011) de larvas 
mineiras do género Liriomyza, na Europa, norte de África e Japão (Minkenberg, 1989). Em 
Portugal, esta espécie ocorre naturalmente nas estufas (Gonçalves & Anunciada, 2001). Na 
região Oeste, o complexo de espécies de parasitóides de larvas mineiras inclui diversas 
espécies do género Diglyphus (Figura 10): D. isaea, D. crassinervis Erdös, D. poppoea 
Walker, D. minoeus (Walker) (Mexia et. al., 2004). 
 Diglyphus isaea é um insecto ectoparasitóide holometabólico, oligófago, gregário 
facultativo (Li & Seal, 2010). As fêmeas depositam, junto ao tegumento do hospedeiro 
(Liriomyza spp.), entre um a cinco ovos (Beitia et al., 1994; Liu et al., 2008; Rodríguez et al., 
2003).  
 
Figura 10 - Larva de Liriomyza sp. a ser parasitada por duas larvas de Diglyphus sp. (Original de A. 
Duarte Mil-Homens). 
Segundo Bazzocchi et al. (2003), o tempo necessário para um indivíduo de D. isaea 
completar o seu ciclo de desenvolvimento (de ovo até emergir o adulto) é de 15 dias, a 
20ºC, e 8 dias, a 30ºC.  
Diglyphus isaea é um insecto sinovigénico (Zhang et al., 2011), pelo que necessita 
de obter proteínas e outros nutrientes, para poder continuar a produzir ovos, e fá-lo 
predando larvas de Liriomyza spp. (Syngenta, 2011) (Figura 11), normalmente, de primeiro 
12 
 
ou segundo instar (Rodríguez et al., 2003). A fêmea adulta raramente deposita ovos junto de 
larvas das quais se alimentou, as quais já não contêm alimento suficiente para o completo 
desenvolvimento das larvas da descendência, além de morrerem ao fim de um curto espaço 
de tempo (Liu et al., 2008).  
Os adultos de D. isaea possuem a capacidade de localizar larvas de Liriomyza spp. 
que se encontram no interior dos tecidos vegetais (nas galerias) (Syngenta, 2011). Após 
encontrarem o hospedeiro, conseguem paralisá-lo com o auxílio do seu oviscapto, sem o 
matarem (Beitia et al., 1994; Téllez et al., 2006). Normalmente, as larvas hospedeiras de D. 
isaea encontram-se no segundo ou terceiro instar larvar (Beitia et al., 1994; Sánchez, 1994). 
 
Figura 11 - Adulto de Diglyphus isaea a alimentar-se de uma larva de larva mineira (Original de BioPol – 
Biosystems). 
 
Diglyphus isaea é capaz de estabelecer uma população nas nossas condições 
climáticas (Minkenberg, 1989; Téllez et al., 2006; Ulubilir & Sekeroglun, 2000). É, 
normalmente, a espécie mais utilizada como agente de luta biológica, principalmente, em 
culturas protegidas, hortícolas e ornamentais, em países com clima temperado (Bazzocchi 
et al., 2003). 
 Hoje em dia, D. isaea encontra-se difundido por todo o mundo, muito devido à 
proliferação de espécies de larvas mineiras, sua importância económica, e utilização deste 











3. Ensaios de preferência alimentar 
 
 Para simplificação de terminologia, foi decidido denominar as espécies utilizadas 
pelos seus nomes comuns. Assim, daqui em diante surgirão maioritariamente as 
designações mosca-tigre em vez de C. attenuata, diglifo(s) em vez de D. isaea, mosca 
branca em vez de T. vaporariorum, larva mineira em vez de L. huidobrensis e drosófila 
(também conhecida por mosca-do-vinagre) em vez de Drosophila (Sophophora) 
melanogaster Meigen. 
3.1. Material e métodos 
3.1.1. Condições dos ensaios 
Os ensaios foram realizados no insectário do Instituto Superior de Agronomia, entre 
Fevereiro e Setembro de 2011, sob condições controladas, em câmara climatizada, a 
temperatura constante de 25ºC, humidade relativa de 80%, fotoperíodo de 14h D:10h N, e 
intensidade luminosa de 2500 lux. Foram realizados dois tipos de ensaios, qualquer deles 
de dupla escolha: Ensaios de 24 horas e de 1ª Captura, estes últimos finalizavam assim que 
fosse capturada a primeira presa. 
3.1.2. Origem das presas e do predador 
 
As presas utilizadas nos ensaios estão referenciadas como presas de mosca-tigre na 
bibliografia consultada (ver 2.1.2) e tiveram diferentes origens. Os diglifos inicialmente eram 
provenientes da empresa Biobest (Figura 12), por aquisição ao representante nacional, e 
nas últimas repetições dos ensaios foram adquiridos à empresa Syngenta Bioline (Figura 
12). 
 
Figura 12 – Embalagens de Diglyphus isaea adquiridos às empresas Biobest (à esquerda) e Syngenta 
Bioline (à direita) (Original do autor). 
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 No insectário, procedeu-se à criação de moscas brancas, a partir de exemplares 
recolhidos em estufas na região Oeste, com pouco sucesso, possivelmente devido à 
iluminação, disponibilidade de nutrientes no substrato utilizado e/ou presença 
frequentemente de mirídeos, Nesidiocoris tenuis (Reuter) e Dicyphus sp. nas gaiolas, 
provavelmente resultantes de posturas presentes nas plântulas de tomateiro, provenientes 
de viveiros comerciais. Assim, de cada vez que a população de mosca branca atingia um 
valor muito baixo, trouxeram-se indivíduos directamente de estufas comerciais de hortícolas 
ou de ornamentais da região Oeste para o insectário. 
 Os adultos de larvas mineiras foram igualmente provenientes de capturas em estufas 
comerciais. Durante os ensaios, foram realizadas três capturas, em três datas distintas, 
porque as plantas de tomateiro existentes no insectário eram demasiado pequenas, e não 
permitiam o normal desenvolvimento dos insectos. Foram capturados adultos, em 
aboborinha (na região Oeste), e pupas em folhas de tomateiro com minas (nas regiões 
Oeste e de Setúbal), as quais foram colocadas em câmara de criação, a 22ºC, até à 
emergência dos adultos. 
Em relação aos predadores, estes tiveram origem na unidade de criação do INRB 
(Oeiras), periodicamente refrescada com insectos de campo e, quando não havia indivíduos 
em número suficiente na criação, recorreu-se à captura de adultos em estufas comerciais da 
região Oeste. Foram sempre utilizadas fêmeas, tal como nos estudos de Gilioli et al. (2005), 
tendo em conta que Kaviani et al. (2010) verificaram que as fêmeas consumiam maior 
número de presas e apresentavam maior longevidade do que os machos. Foram utilizadas 
indistintamente fêmeas acasaladas ou virgens. As moscas-tigre não foram sujeitas a jejum 
prévio. 
3.1.3. Ensaios de 24 horas 
 
 O objectivo destes ensaios foi estudar as preferências alimentares da mosca-tigre 
em período relativamente longo, em condições laboratoriais, em relação a duas espécies de 
presas, na proporção de um predador (fêmea) para 30 presas (15 indivíduos-presa de cada 
espécie), durante um período de 24 horas. Este delineamento permitiria verificar 
preferências relativas (proporções de consumo). 
Antes de efectuar os ensaios foi necessário proceder à selecção das caixas onde os 
ensaios tiveram lugar, tal como se descreve a seguir. 
Inicialmente existiam caixas acrílicas de 30 cm de comprimento (C), 30 cm de largura 
(L) e 40 cm de altura (A) (Figura 13A). Estas foram utilizadas aproximadamente durante um 
mês, na avaliação do comportamento dos vários insectos utlizados, por observação visual, e 
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concluiu-se que as dimensões eram excessivamente grandes, por baixa probabilidade de 
encontro entre o predador e as presas, o que tornava os ensaios excessivamente longos. 
 Deste modo, foi necessário reduzir o espaço no interior da caixa, optando-se por 
introduzir um painel de plástico canelado, de cor verde, a meio desta (Figura 13B), por forma 
a aproveitarem-se as caixas já existentes. Assim, a dimensão das caixas usadas nos 
ensaios foi de 30 cm C x 15 cm L x 40 cm A (Figura 13B), o que permitia uma maior 
proximidade entre predador e presas, e a realização de duas repetições do mesmo ensaio, 
na mesma caixa, em simultâneo. 
As caixas utilizadas possuíam orifícios para ventilação para evitar condensação no 
seu interior, a qual poderia fazer aderir os insectos às paredes da caixa. 
 Nestes ensaios, foram utilizadas três combinações de pares de presas (Quadro 3). 
As presas foram introduzidas nas caixas, tentando colocar 15 adultos de cada uma das duas 
espécies testadas. Nem sempre isso foi possível, uma vez que a reduzida dimensão ou e, 
alguns casos, a cor dificultavam a contagem. Realizaram-se 32 repetições da Combinação 
1, 12 da Combinação 2 e sete repetições da Combinação 3. O menor número de repetições 
das Combinações 2 e 3 deveu-se à falta de larvas mineiras apesar de todos os esforços 
desenvolvidos para as obter. 
 
Quadro 3 – Combinações de presas utilizadas nos ensaios de 24 horas. 
Combinação 1 15 diglifos + 15 moscas brancas 
Combinação 2 15 diglifos + 15 larvas mineiras 
Combinação 3 15 larvas mineiras + 15 moscas brancas 
 
No fim dos ensaios (24h), as caixas eram retiradas da câmara climatizada, 
capturava-se o predador e contava-se o número de presas vivas, que eram colocadas 
noutra caixa. As presas mortas foram recolhidas com auxílio de um pincel e foram 
observadas à lupa binocular, para se proceder à identificação da causa da morte: por 
predação (presença de um ou mais orifícios no corpo das presas, provocados pela 





Figura 13 – A: Caixa de acrílico transparente testado nos ensaios preliminares; B: Caixa modificada por 
interposição de um cartão plastificado verde - Ensaios de 24 horas (Original do autor). 
 
Figura 14 – Mosca branca (A) e diglifo (B) predados e localização do local de inserção da probóscide de 
Coenosia attenuata (Original do autor). 
3.1.4. Ensaios de 1ª Captura 
 
O objectivo destes ensaios foi estudar as preferências alimentares do predador (C. 
attenuata) em condições laboratoriais, em relação a duas espécies de presas, na proporção 
de um predador (fêmea) para duas presas (um indivíduo-presa de cada espécie), ou seja, 
em arena de dupla opção. 
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 Para este tipo de ensaios foi necessário desenvolver uma caixa onde colocar o 
predador e as presas, de modo a que cada presa tivesse a mesma probabilidade de ser 
predada, num curto espaço de tempo, e que permitisse observar o comportamento dos 
insectos no seu interior. Assim, foram previamente testadas várias estruturas, com 
diferentes dimensões, durante três semanas. 
 Em primeiro lugar, testou-se uma caixa de acrílico transparente com 20 cm C x 20 
cm L x 40 cm A, tendo-se concluído que era demasiado grande. De seguida, testou-se uma 
caixa com formato de um prisma triangular, de dimensão 4,6 cm C x 3,5 cm L x 2,8 cm A, 
tendo-se verificado que também não era apropriada, pois a colocação dos vários insectos 
era difícil, devido à sua reduzida dimensão, para além de não se verificarem ataques do 
predador: o voo curto das presas não constituía estímulo suficiente ou o reduzido volume da 
caixa não permitia a captura de forma segura. 
 Testou-se ainda uma caixa de forma cúbica, com 15 cm de lado, onde se obteve 
ataque a uma presa, mas em que o período entre a colocação dos insectos no interior da 
caixa e a primeira captura era bastante longo. Foram, então, construídas três caixas com o 
mesmo formato, mas com menores dimensões. As dimensões da caixa seleccionada eram 
de 10 cm C x 10 cm L x 10 cm A (Figura 15).  
O Quadro 4 indica as combinações de presas utilizadas nestes ensaios. Não foi 
possível realizar a Combinação drosófila vs larva mineira por falta de exemplares (ver 3.1.2).  
 
 




Quadro 4 – Combinações de presas utilizadas nos ensaios de 1ª Captura. 
Combinação 1 1 diglifo + 1 mosca branca 
Combinação 2 1 diglifo + 1 larva mineira 
Combinação 3 1 larva mineira + 1 mosca branca 
Combinação 4 1 drosófila + 1 mosca branca 
Combinação 5 1 drosófila + 1 diglifo 
  
 Todas as repetições foram realizadas dentro da câmara climatizada mencionada no 
ponto 3.1.1., sob as mesmas condições de temperatura, humidade relativa, fotoperíodo e 
intensidade luminosa. Foram realizadas 30 repetições de cada combinação, e a 
periodicidade das observações foi de 15 minutos, desde o início do ensaio, até se verificar a 
predação de um dos indivíduos ou a sua morte por causa desconhecida.  
 Quando se verificava a morte de um indivíduo, este era retirado da caixa com o 
auxílio de um pincel e observado à lupa, de forma a determinar a causa da morte, como nos 
ensaios de 24 horas. 
3.1.5. Análise estatística 
No caso dos ensaios de 24 horas, comparou-se a predação para cada combinação, 
calculando a média de duas proporções de predação para cada espécie: (i) número de 
insectos predados dessa espécie em relação ao número de insectos usados dessa espécie, 
que avalia por defeito a predação, dado que nem todos os insectos colocados nas gaiolas 
estiveram disponíveis para predação (morte por outras causas que ocorreu ao longo do 
período); e (ii) número de insectos predados da espécie em relação ao número de insectos 
mortos, mas não predados, dessa espécie, que avalia a predação por excesso, uma vez que 
no início do período estariam mais presas disponíveis (Anexo I). Testou-se a normalidade 
dos dados através do teste de normalidade de Shapiro-Wilk, sem e após transformação 
angular (arcsen √x). Tendo-se rejeitado a normalidade, procedeu-se à análise recorrendo ao 
teste não paramétrico de Wilcoxon para amostras emparelhadas, após verificação dos seus 
pressupostos.  
Para os ensaios de 1ª Captura os dados foram analisados pelo teste de qui-
quadrado. A comparação entre as Combinações 2 e 5 e entre as 3 e 4 dos ensaios de 1ª 
Captura foi efectuado recorrendo a tabelas de contingência e verificando o ajustamento da 
estatística obtida à distribuição de chi-quadrado através da versão online para cálculo de 
dependência de variáveis através de tabelas de contingência de Arsham's, 2011.   
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Todos os testes à excepção do ajustamento à distribuição de chi-quadrado para a 
comparação entre as combinações de 1ª Captura foram efectuados recorrendo ao programa 






























3.2.1. Ensaios de 24 horas 
Os resultados obtidos, no que se refere a valores médios e totais, são apresentados 
no Quadro 5.  
 
Quadro 5 – Resultados relativos aos insectos-presa (diglifos, mosca branca e larva mineira), dos ensaios 










Percentagem média de 
vivos 





Diglifos 149 5±2,47 23,87 7,81 14,99 
Moscas 
brancas 
255 8±3,22 0,61 27,79 24,93 
Combinação 
2 
Diglifos 7 1±1,43 40,93 5,46 3,60 
Larvas 
mineiras 





74 6±1,69 13,22 16,26 19,04 
Moscas 
brancas 
33 3±2,04 0,29 42,68 8,50 
 
No decorrer do ensaio referente à Combinação 1 – moscas brancas vs diglifos - 
verificou-se que, na maioria das repetições, os adultos de mosca branca foram predados em 
maior número pela mosca-tigre, apesar de o número de presas colocadas, de cada espécie, 
não ter sido constante em todas as repetições. Apesar desta preferência pela mosca branca 
verificou-se que a mosca-tigre também predou adultos de diglifo em todas as repetições à 
excepção da repetição 24 (Figura 16).  
No final do ensaio houve sempre diglifos vivos à excepção de uma repetição 
(repetição 9) (Figura 17). O mesmo se pode constatar para o parâmetro diglifos predados, 
pois só não se verificou predação destes insectos na repetição 24. Em relação à predação 
de adultos de mosca branca, esta ocorreu em 30 das 32 repetições realizadas. Analisando 
estatisticamente os valores obtidos (Anexo I) detectaram-se diferenças significativas (Z = -
4,535; n = 32; p = 0,001) na predação destas duas espécies por mosca-tigre. 
Na Combinação 2 – diglifos vs larvas mineiras – constatou-se grande mortalidade de 
adultos de larva mineira em resultado da predação pela mosca-tigre (Figura 18). Verificou-se 
predação de adultos de diglifo em apenas duas repetições, mas nunca superando o número 
de adultos de larva mineira predados. 
Em oposição à taxa de adultos de diglifos predados, a percentagem de adultos de 
diglifos vivos é muito elevada, e manteve-se relativamente constante (próximo de 41%) ao 
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longo das várias repetições (Figura 19). No final do ensaio só em três das sete repetições foi 
possível observar adultos de larvas mineiras, vivos.  
Coenosia attenuata predou, significativamente, maior proporção de adultos de larvas 
mineiras comparando com diglifos (Z = -2,366; n = 7; p = 0,018) (Anexo II). 
Em relação à Combinação 3 – moscas brancas vs larvas mineiras, o número de 
presas colocadas em cada repetição variou um pouco (15,00 ± 0,76) em relação ao número 
estabelecido, mas os adultos de larva mineira foram sempre predados em maior número do 
que os de mosca branca, à excepção da repetição 3 e 5, embora os valores sejam 
aproximados (Figuras 20 e 21). Nesta combinação observou-se uma grande quantidade de 
moscas brancas mortas por causa desconhecida (Figura 21). Em média, do total de 
indivíduos colocados em cada repetição, as moscas brancas que morreram por causas 
desconhecidas representaram cerca de 42% do total de mortalidade destes insectos para 
cada repetição. Apenas na repetição 3 é possível observar adultos de mosca branca vivos 
no final de uma repetição do ensaio (Figura 21). A predação dos adultos de larva mineira 
representou em média 19% do total de indivíduos colocados em cada repetição efectuada. 
Contudo, não se detectaram diferenças significativas na predação destas duas espécies (Z 
= -0,471; n= 12; p = 0,638) (Anexo III). 
 
3.2.2. Ensaios de 1ª Captura 
 
Na Combinação 1 – diglifo vs mosca branca – as primeiras capturas de C. attenuata 
foram efectuadas, maioritariamente, sobre adultos de mosca branca (Figura 22), com 
diferença significativa em relação às capturas de adultos de diglifo (X2 = 6,533; n = 30; p = 
0,011). Na Combinação 2 – diglifo vs larva mineira – os primeiros ataques de mosca- tigre 
foram efectuados, maioritariamente, a adultos de larva mineira, com diferença significativa 
para os ataques efectuados a diglifo (X2= 22,000; n = 30; p = 0,018) (Figura 23). Os 
resultados da Combinação 3 – larva mineira vs mosca branca – mostram uma preferência 
menos marcada na primeira captura, embora o maior número de ataques tenha ocorrido a 
adultos de larva mineira, mas sem que tenha sido detectada diferença significativa (X2 = 
2,133; n = 30; p = 0,144) (Figura 24). No que se refere à Combinação 4 – drosófila vs mosca 
branca – o número de primeiros ataques a cada uma das espécies foi semelhante (Figura 
25A) (X2 <0,001; n = 30; p = 1,000). Em relação à Combinação 5 – drosófila vs diglifo – a 
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Repetição 
Diglifos vivos Diglifos mortos por causa desconhecida Diglifos predados




Figura 18 – Número de insectos predados por mosca-tigre e total de insectos colocados por caixa, por 
espécie, em cada repetição da Combinação 2, no ensaio de 24 horas. 
 
 
Figura 19 – Proporção de insectos vivos, mortos por causa desconhecida e predados por mosca-tigre, 
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Repetição 
Larvas mineiras predadas Larvas mineiras mortas por causa desconhecida
Larvas mineiras vivas Diglifos predados




Figura 20 – Número de insectos predados por mosca-tigre e total de insectos colocados por caixa, por 
espécie, em cada repetição da Combinação 3, no ensaio de 24 horas. 
 
Figura 21 – Proporção de insectos vivos; mortos por causa desconhecida e predados por mosca-tigre, 
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Repetição 
Moscas brancas predadas Moscas brancas mortas por causa desconhecida
Moscas brancas vivas Larvas mineiras predadas




Figura 22 – Presa capturada em primeiro lugar pela mosca-tigre em ensaio de 1ª Captura - Combinação 1. 
 
 











Figura 24 – Presa capturada em primeiro lugar pela mosca-tigre em ensaio de 1ª Captura - Combinação 3. 
 
  Comparando os resultados obtidos nas Combinações 2 e 5, recorrendo a tabelas de 
contingência, verificou-se que o comportamento da mosca-tigre face a larva mineira ou a 
drosófila, em presença de diglifo, não é significativamente diferente, preterindo em qualquer 
dos casos os diglifo (X2 = 1,363; correlação=0,082; gl = 1; p = 0,243). Contudo, comparando 
as Combinações 3 e 4 detectaram-se diferenças significativas com 90% de confiança, com 
maior predação de mosca branca na presença de drosófila do que de larva mineira (X2 = 
3,438; correlação=0,130; gl =1; p = 0,064). 
 
Figura 25 - A: Presa capturada em primeiro lugar pela mosca-tigre em ensaio de 1ª Captura - Combinação 









Os ensaios realizados ao longo deste trabalho permitiram averiguar a existência de 
uma relação de preferência por parte da mosca-tigre em relação às presas estudadas, com 
objectivo de transpor os resultados obtidos nestes ensaios laboratoriais para as condições 
de campo (culturas protegidas e de ar livre). 
De uma forma geral, os resultados obtidos nos ensaios de 24 horas e nos de 1ª 
captura foram concordantes entre si. 
A realização dos ensaios de 24 horas apresentou vicissitudes, porque algumas das 
caixas não permitiram um isolamento total, tendo-se verificado, em algumas das repetições, 
a fuga de algumas potenciais presas. Houve dificuldade na obtenção de exemplares das 
espécies utilizadas como presas, o que impossibilitou a realização das 30 repetições 
planeadas para cada uma das combinações nos ensaios de 24 horas, excepto na 
Combinação 1. Seria interessante realizar mais repetições, sobretudo das Combinações 
díglifos vs larvas mineiras e moscas brancas vs larvas mineiras para os ensaios de 24 horas 
para confirmar concordância com os resultados obtidos nos ensaios de 1ª Captura. 
As repetições, do ensaio de 24 horas, da Combinação 1 apresentaram algumas 
dificuldades, pois as moscas brancas devido à reduzida dimensão e cor eram muito difíceis 
de contabilizar, mesmo com a placa divisória verde, levando a que o número de indivíduos 
utilizados de cada espécie não fosse constante. Nas repetições efectuadas, a diferença 
entre o número de diglifos e o de moscas brancas colocados variou entre zero e 12. 
Contudo, e independentemente das oscilações entre o número de presas colocadas de cada 
espécie em cada uma das várias repetições efectuadas, verificou-se a existência de uma 
preferência pelas moscas brancas, apesar de, em praticamente todas as repetições 
(excepto uma), terem sido predados diglifos. 
Existe uma grande variação no número de indivíduos predados entre repetições. A 
esta variação podem estar associados factores relativos ao predador, como a idade, 
tamanho, cópula pré-existente ou não, e período de jejum prévio à realização dos ensaios, 
que não puderam ser controlados por falta de exemplares. Contudo, em cada repetição, as 
condições relativas ao predador influenciam de igual forma ambas as presas. A maior ou 
menor taxa de predação obtida nos ensaios de 24 horas pode estar associado ao voo das 
presas, pois o ataque da mosca-tigre é provocado na maior parte dos casos, embora não 
exclusivamente (Nunes, 2011), pelo voo destas. Tendo em conta que os factores acima 
referidos também não foram controlados para as potenciais presas, por terem sido 
capturadas no campo ou adquiridas comercialmente, estes também terão contribuído para a 
variabilidade de resultados entre repetições. A mortalidade por causa desconhecida, ou 
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mortalidade natural poderia ser avaliada, realizando, para cada repetição dos ensaios, uma 
testemunha com presas nas mesmas condições. Não pode ser realizada pelo reduzido 
número de exemplares, quer de presas quer do predador, disponíveis para a realização do 
estudo. Exemplos desta variabilidade, no ensaio de 24 horas, na Combinação 1, são: (i) em 
quatro das 32 repetições existem ainda moscas brancas vivas no fim do ensaio; (ii) em duas 
repetições não houve qualquer predação de mosca branca por mosca-tigre. Quando 
observada a proporção de diglifos e moscas brancas predadas nos ensaios de 24 horas 
verifica-se que os dados tendem a aproximar-se do verificado nos ensaios de 1ª Captura da 
respectiva combinação. Das presas predadas na Combinação 1, nos ensaios de 24 horas, 
obteve-se uma diferença de apenas 10%, para cada espécie, em relação aos valores 
obtidos na Combinação 1 dos ensaios de 1ª Captura. Esta tendência mostra a existência de 
preferência alimentar de C. attenuata por mosca branca em relação ao parasitóide.  
 No caso da Combinação 2, e ao contrário do que se passou na Combinação 1, a 
variação no número de indivíduos colocados em cada repetição foi menor, tendo sido nula a 
média das diferenças entre o número de indivíduos colocados de cada espécie, nas sete 
repetições. Também nesta combinação, os diglifos foram os menos predados pela mosca-
tigre, tendo sido registada uma taxa de sobrevivência próxima dos 41%. Esta menor 
predação de diglifos pode estar associada à capacidade das larvas mineiras conseguirem 
subsistir durante mais tempo, durante os ensaios, muito devido à sua dimensão e ao maior 
número de movimentos que conseguem efectuar (comparativamente com comportamento 
apresentado pelos diglifos), resultando, assim, numa maior oportunidade para a mosca-tigre 
as capturar. Apesar do número de repetições efectuadas ter sido baixo, as diferenças 
obtidas foram estatisticamente significativas e estão em concordância com os resultados 
obtidos nos ensaios de 1ª Captura, pelo que se conclui haver preferência de mosca-tigre por 
adultos de larvas mineiras em relação a adultos de diglifos. 
Na Combinação 3 (larva mineira versus mosca branca), pretendeu-se compreender, 
de entre duas importantes pragas agrícolas, qual poderia ser considerada a presa mais 
apelativa para a mosca-tigre. A diferença entre o total de indivíduos de cada espécie foi 
similar nas 12 repetições efectuadas e não se verificaram diferenças significativas na 
predação destas duas espécies. Nesta combinação, verificou-se uma grande mortalidade de 
moscas brancas por causa desconhecida (em média 42%), principalmente a partir da 6ª 
repetição, que pode estar associada à idade, falta de alimentação ou mesmo fragilidade/ 
baixa longevidade, ao contrário das larvas mineiras que apresentaram maior sobrevivência 
na maior parte das repetições. A média da taxa de predação, nas três primeiras repetições, 




 Nos ensaios de 1ª Captura, para além das combinações já mencionadas, foram 
realizadas mais duas combinações, em que se substituíram os adultos de larva mineira por 
adultos de outro díptero, neste caso a drosófila (Combinações 4 e 5). 
Os resultados obtidos na Combinação 4 (igual predação para as espécies) foram 
diferentes do verificado na Combinação 3, onde a predação de larva mineira em relação a 
mosca branca foi superior.  
A dimensão dos adultos de larva mineira (cerca de 2 mm) é menor que a dos de 
drosófila (2,5 mm) e maior do que a dimensão dos adultos da mosca branca (1-1,2 mm) 
(EPPO, 2010a; Nunes, 2011). A dimensão dos diglifos (1,5 mm (Nunes, 2011)) é superior à 
da mosca branca. A cor dos adultos de larva mineira é maioritariamente preta com manchas 
amarelas no tórax e o das drosófilas usadas é preta. Deste modo, e tendo como base os 
resultados das Combinações 4 e 5, é possível supor que a actividade de voo (número de 
vezes que os insectos levantam voo, trajectória do voo e/ou duração do mesmo) pode ser 
uma explicação para diferenças de predação e/ou semelhanças encontradas. Os diglifos, 
para além da dimensão, parecem apresentar (observações efectuadas durante os ensaios 
mas não registadas), menos “levantamentos de voo” e voos mais curtos, mais semelhantes 
a pequenos saltos. Assim, é possível pressupor que, a dimensão não foi o único factor na 
selecção da presa. A drosófila utilizada nestes ensaios provém de uma criação laboratorial 
já com um número considerável de gerações (não foi possível quantificar este número); 
estas drosófilas podem, por este motivo, ter comportamento de voo diferente das 
populações naturais. 
Dos resultados descritos, deve-se ter em consideração, e estudar experimentalmente 
no futuro, se as características associadas ao voo conseguem afectar a selecção da presa 
por parte da mosca-tigre. 
 Dos dados recolhidos ao longo do corrente trabalho, através de observação visual e 
através dos resultados dos ensaios efectuados, foi possível verificar a captura de presas em 
voo e mesmo quando estas aparentemente estavam imóveis (capturas raras).  
A realização de uma combinação com drosófila versus larva mineira pode ser 
interessante do ponto de vista do estudo da influência da dimensão, uma vez que sendo 
insectos mais semelhantes em termos morfológicos, pode-se minorar a influência de outros 
factores relacionados, por exemplo, o comportamento e frequência do voo, e perceber qual 
será de facto a influência que a frequência e duração do voo realmente apresentam na 
selecção da presa pela mosca-tigre. 
Na tentativa de avaliar o potencial deste predador como agente de luta biológica em 
condições de campo, este trabalho forneceu informações preliminares valiosas, 
independentemente de ainda haver muito a estudar. De realçar a clara preferência alimentar 
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da mosca-tigre sobre mosca branca (T. vaporariorum) e larva mineira (L. huidobrensis), 
responsáveis por elevados prejuízos, em relação ao parasitóide (D. isaea). 
O facto de a mosca-tigre ter seleccionado positivamente, nestes ensaios, espécies 
classificadas, em muitas culturas hortícolas e ornamentais, como pragas-chave pode ser 
considerado como uma esperança para muitos produtores que praticam e promovem a 
limitação natural e/ou luta biológica. Contudo, a necessidade de proceder à realização de 
mais ensaios é fundamental, por forma a estudar como C. attenuata reagirá na presença de 
outras espécies auxiliares, principalmente outros himenópteros parasitóides, alguns deles de 
dimensões superiores a Diglyphus isaea, e mais próximo do tamanho dos adultos de larva 
mineira. Um auxiliar mais próximo destas dimensões é Dacnusa sibirica Telenga, 
endoparasitóide de larva mineira, e icneumonoideos, parasitóides de lagartas. Contudo, há 









Os resultados obtidos nesta dissertação de mestrado permitiram aumentar o 
conhecimento sobre a mosca-tigre no que respeita aos seus hábitos e preferências 
alimentares. Verificou-se maior predação sobre larvas mineiras e moscas brancas quando a 
presa alternativa era diglifos, tanto nos ensaios de 24 horas como nos ensaios de 1ª 
Captura.  
Não se observaram diferenças na selecção da presa entre as Combinações 2 e 5, 
tendo os diglifos sido preteridos quer com larvas mineiras quer com drosófilas. Mas, quando 
se compararam as Combinações 3 e 4, verificou-se que as moscas brancas foram mais 
predadas na presença de drosófilas do que com larvas mineiras. 
A avaliação de preferência alimentar deve estender-se a outras espécies de pragas e 
auxiliares que coexistem nos diversos ecossistemas agrários onde este predador foi 
referido, por forma a avaliar melhor o impacto da mosca-tigre.  
A dimensão da presa foi provavelmente um dos factores de selecção da presa por 
parte da mosca-tigre, mas provavelmente não será o único factor. Associado à dimensão, a 
frequência com que a potencial presa levanta voo e a duração do mesmo poderão também 
ser factores importantes no momento da selecção e captura da presa por parte da mosca-
tigre, e devem ser abordados em estudos posteriores. No entanto, devem ser tidas em 
consideração características, como a idade, que podem influenciar os trabalhos, tal como, 
verificado nos estudos de Moreschi & Süss (1998) que concluem que a idade é um factor 
com grande influência sobre a predação, tendo sido observado que moscas-tigre mais 
velhas alimentam-se menos, tornam-se mais lentas e podem frequentemente falhar o 
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6.1. Anexo I 
Calculou-se uma taxa de predação média, com base em duas taxas, uma que avalia 
a predação por defeito e outra por excesso, calculadas com base nos dados dos vários 
ensaios, da seguinte forma: 
taxa de predação (por defeito) para cada espécie presa = número de presas 
predadas de cada espécie / número total de presas colocadas de cada espécie; 
taxa de predação (por excesso) para cada espécie presa = número de presas 
predadas / ( número total de presas colocadas - número de presas mortas por causas 
desconhecidas) relativas a essa espécie. 
  
Teste de normalidade das médias dos dados. 
 Shapiro-Wilk 
Estatística g.l. p-value 
Diglifos_Média 0,927 32 0,033 
Moscas_brancas_Média 0,761 32 0,001 
 
A taxa média, obtida da forma mencionada anteriormente, e devido à não 
normalidade dos dados, foi sujeita à transformação angular (arcsen √x,). 
 
 





Transformação_Diglifos 0,966 32 0,399 
Transformação_Moscas_brancas 0,730 32 0,001 
 
 















Diferença_Médias Média -0,341 0,044 
Intervalo de confiança 
a 95% para média 
Limite inferior -0,429  
Limite superior -0,249  
Mediana -0,405  
Variância 0,062  
Desvio padrão 0,249  
Mínimo -0,760  
Máximo 0,190  
 
Teste de Wilcoxon. 








6.2. Anexo II 
 
Teste de normalidade das médias dos dados. 
 Shapiro-Wilk 
Estatística g.l. p-value 
Diglifos_Média 0,635 7 0,001 
Larvas_mineiras_Média 0,950 7 0,730 
 





Transformação_Diglifos 0,651 7 0,001 
Transformação_Larvas_mineiras 0,972 7 0,914 
 
 









Análise descritiva da diferença da média das populações. 
 Estatística Erro 
padrão 
Diferença_Médias Média -0,656 0,060 
Intervalo de 
confiança a 95% 
para média 




Mediana -0,670  
Variância 0,025  
Desvio padrão 0,158  
Mínimo -0,870  
Máximo -0,420  
 
Teste de Wilcoxon. 








6.3. Anexo III 
 





Larvas_mineiras_Média 0,960 12 0,783 
Moscas_brancas_Média 0,756 12 0,003 
 


















Transformação_Larvas_mineiras 0,963 12 0,832 
Transformação_Moscas_brancas 0,703 12 0,001 
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Análise descritiva da diferença da média das populações. 
 Estatística Erro padrão 
Diferença_Médias Média 0,070 0,078 
Intervalo de confiança 
a 95% para média 
Limite inferior -0,101  
 Limite superior 0,241  
Mediana -0,040  
Variância 0,072  
Desvio padrão 0,269  
Mínimo -0,260  
Máximo 0,670  
 
Teste de Wilcoxon. 
 Moscas_brancas_Média - 
Larvas_mineiras_Média 
Z -0,471
a
 
p-value 0,638 
 
